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1 - CÓDIGO DA DISCIPLINA: 2 - NOME DA DISCIPLINA: 

IHI101 HISTÓRIA SOCIAL DA ARTE 

3 - CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 - CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 5 - NÚMERO DE CRÉDITOS: 

4h/a 60h/a 4 

6 - PRÉ-REQUISITOS: 

CÓDIGO:   NOME DA DISCIPLINA: 

I H I 1 1 1   Metodologia da História I 

7 - EMENTA DA DISCIPLINA: 

 
A arte na antiguidade. Sua transformação no império romano e a seguir com a arte crista, da primitiva e medieval. A 

transição para o período moderno, o renascimento, o barroco e as demais formas estéticas. A arte no século XIX a XX. 

 

8 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 
O curso visa propor algumas reflexões teórico-metodológicas sobre as abordagens historiográfica de objetos artísticos, 
segundo os seguintes eixos temáticos: 
 
1) a produção e da recepção da obra de arte (pintura, fotografia, música, etc.);  
2) as perspectivas da sociohistória das práticas culturais e da sociologia da produção e do consumo cultural, a partir 

da noção de campo artístico; 
3) estudos de caso específicos a partir das obras de Baxandall, Panofsky, Gombrich e Argan. 
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